
Toda a gente já praticou um gesto de 
solidariedade ou já ouviu falar desta 
palavra. A verdade é que neste tempos 
conturbados precisamos de palavras 
que nos façam sentir bem. Um retorno 
ao aconchego do que realmente tem 
valor e é verdadeiramente importante. 
A comunidade. As pessoas. Os mais 
velhos. As crianças.

Mais de 54 crianças acolhidas na 
Casa da Criança de Tires. Mais de 
37 famílias apoiadas. Mais de 2500 
amigos se aliaram a nós nesta missão.

A forma como a sociedade civil se 
tem organizado no apoio a esta causa 
é de louvar. Num período em que o 
registo é de crise, de desmotivação 
e de descrédito, é com agrado que 
dizemos que temos bons amigos com 
quem contar.

Amigos que sentem e partilham as 
nossas experiências diárias, que estão 
alerta para uma realidade difícil e 
destruturante, corresponsabilizando-
se na formação e educação destas 
crianças, fazendo-os voltar a acreditar 
na possibilidade de um futuro mais 
risonho e feliz.

Nesta casa cheia de relações muito 

especiais, Solidariedade tem como 
significado mimar, amar, estar, sentir, 
colaborar, partilhar sentimentos 
vividos e sentidos pelos bons porta - 
vozes das necessidades e dos direitos 
destas crianças trazendo cada vez 
mais amigos até nós. Juntos temos 
conseguido inverter percursos de 
vida traumáticos, quebrar o ciclo da 
criminalidade e potenciar a inclusão 
social.

Diariamente temos dado colo, mimo 
e regras de socialização sabendo 
que cada uma das nossas ações, a 
nossa orientação, os nossos valores 
e princípios de vida são uma boa 
impressão na vida destes meninos.

Nesta casa todos os dias continuamos 
a aprendemos mais e cada criança é 
uma nova história por contar. Nessa 
história todos temos um papel a 
desempenhar: ajudar a crescer, sarar 
feridas, preparar para o futuro, sorrir 
nas conquistas e ser âncora nas 
tristezas. 

E no final no dia, no conforto do nosso 
lar, o nosso pensamento continua lá, 
porque no fim de contas as crianças 
não vivem apenas na Casa da Criança 
de Tires mas também em nós!

E D I T O R I A L

CARLA SEMEDO 
Diretora da Casa da Criança de Tires

FICHA TÉCNICA
Diretor 
Ir. António Leal

Colaboraram neste número 
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Ir. Jaime Barbosa | Ir. João Pedro Pereira | Luísa Appleton | Marino Trolhão  | Mafalda Pereira | Michael �Matias |  Tamara Cabezas

FUNDAÇÃO CHAMPAGNAT
Estrada de Benfica, 372 
1500 - 100 Lisboa

Tel/Fax: 217 780 073 		  e-mail: funda_champagnat@maristascompostela.org
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“Tenho saudade!” - José 9 anos; 
“Gostava de sentir o quentinho 
do sol na minha pele quando 
estávamos no jardim!”- Filipe 9 anos; 
“Eu nasci da barriga da casa da 
criança!” - Lara 4 anos; 

É o que ouvimos dos meninos que já 
saíram...

“Obrigada por darem os bons dias ao 
meu filho a cada manhã, por deitá-lo 
e aconchegá-lo na caminha todas as 
noites, por sentá-lo à mesa e servir-lhe 
as refeições, por repreendê-lo quando 
necessário, por mimá-lo quando 
pede mimo. Enfim, obrigada a todos 
quantos tornam possível a educação 
e crescimento do meu filho. É o 
agradecimento de uma mãe igual às 
outras.” Carolina Souza - mãe detida 
que beneficia do nosso Programa 
“Oficina de Mães”.

É o que nos dá alento para continuar....

“Quando crescer vou lembrar-me de 
todos aqueles com quem fui feliz!”



UM NOVO OLHAR SOBRE A REALIDADE  
CTM ZAMBIA 2012No verão passado tive oportunidade de 

estar num campo de trabalho e missão 
na Zâmbia. A vontade de participar 
surgiu depois do testemunho de um 
voluntário anterior.

Depois da fase de preparação, que 
incluía três encontros, no dia 18 de 
julho parti, em conjunto com mais 
um voluntário (Filipe Couto) para o 
realizar de um sonho pessoal.

O certo é que depois de tanta 
preparação, de tantos testemunhos, 
de tantas recomendações, a 
realidade que encontrei fascinou-me, 
surpreendeu-me e cativou-me.

Na Zâmbia fomos muito bem 
recebidos pelos irmãos e sentimo-
nos em casa. Colaborávamos no 
que nos era possível ajudando nas 
tarefas diárias e todos na comunidade 
foram sempre muito prestáveis 
connosco ajudando-nos também 
no que precisássemos. Ao domingo 
acompanhávamos os irmãos à missa 
em St. Michael, onde também fomos 
sempre bem recebidos.

As atividades realizadas tiveram 
sempre o consentimento e a 
aprovação do Irmão responsável pelo 
CTM na Zâmbia (Ir. Raimundo), que 
nos ajudava também a decidir quais 
as melhores opções. 

Na vida em grupo, todos os dias nos 
reuníamos para organizar e avaliar, de 
forma geral, as atividades que tinham 
sido realizadas naquele dia e para 
programar o dia seguinte. 

Ficámos a colaborar numa “escola”, 
adaptada numa igreja em Chibuluma. 
Bem, aquilo a que chamamos escola 
era na verdade um quadrado pintado 
entre duas janelas na United Methodist 
Church onde à segunda-feira se 
dispunham 3 bancos em forma de U 
virados para o “quadro”. Não havia 
mesas, não havia cadeiras, tão pouco 
cabides para pendurarem os casacos 
ou as mochilas. Não havia folhas, não 
havia lápis ou canetas, não havia bolas 
para o recreio, não havia bonecas nem 
carrinhos, nem sequer havia um lenço 
para jogarem ao “lencinho”. 

As professoras ensinavam os números, 
o alfabeto, e algumas coisas em Inglês 
(língua oficial) através de canções e 
perguntas que lhes iam fazendo. As 
crianças, mesmo as mais velhas, não 
sabiam sequer como pegar no lápis.

Todos os dias fazíamos o caminho 
pelo centro da cidade até chegar à 
escola. Quando passávamos na rua em 
Chibuluma ouvíamos de todos os lados 
e vindo principalmente das crianças: 
“How are you?” ou “Muli Shani?”, 
perguntavam incessantemente 
até que os “musungos” (brancos) 
respondessem. 

Também disponibilizámos parte 
do nosso tempo para ajudar os 
professores a desenvolverem as suas 
capacidades informáticas, dando 
lições de ferramentas básicas como 
word e excel.

Na escola conseguimos melhorar o 
quadro e pintar as letras no topo e os 

números do lado direito. 

Mas o mais importante, como 
nos foi dito tantas vezes durante 
a formação, foi que estivemos lá. 
Independentemente de tudo o 
que conseguimos ou não fazer, 
independentemente da importância 
das tarefas realizadas, nós estivemos 
lá, disponíveis para o que foi preciso.

Uma experiência muito difícil de 
compactar numas poucas linhas, 
uma experiência que me fez repensar 
as minhas prioridades, as minhas 
atitudes, o mundo visto de outra 
forma, sem dúvida “um novo olhar 
sobre a realidade” que me fez “ver 
mais além”.

Foi tão intensa e absorvente que 
acabou num piscar de olhos. O tempo 
some-se sem darmos conta e torna-
se difícil acreditar que já acabou, 
que já temos que regressar. Ficam 
na memória os momentos vividos, 
as expressões e gestos que nos 
marcaram. Os sorrisos. As lágrimas. 
As canções. Os nomes. Os rostos. 
As vozes. As cores. Os olhares. A 
esperança de que tudo seja um dia 
melhor para todos. Porque: “A better 
tomorrow begins today”.
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ANDREIA MACHADO

. .....................................

 
A Fundação Champagnat quer dar resposta 
às necessidades de todos os que beneficiam 
com a presença dos Missionários Maristas, 
promovendo a melhoria das condições de 
vida das pessoas necessitadas, em especial 
as crianças e os jovens.
Apoie a FUNDAÇÃO! Seja CHAMPAGNAT, HOJE.
 
APOIO FINANCEIRO:
Por transferência bancária, para a conta da 
Fundação: 0007 0030 00040400001 06 |  
Banco Espirito Santo Por cheque, à ordem 
da Fundação Champagnat e enviado para -  
Estrada de Benfica, 372 | 1500-100 Lisboa. .
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..

..

..

..

..

.

COMO AJUDAR A FUNDAÇÃO 
CHAMPAGNAT



Odia 25 de maio foi o dia de África, um continente onde SED (Solidariedade, Educação e 
Desenvolvimento) colabora desde a sua origem em 1992. Durante estes 20 anos realizaram-se 
muitos projetos de diversos tipos, desde escolas, poços, centros de saúde, bolsas para estudantes, 
microcréditos… todos com um grande objetivo e ambição: capacitar as pessoas para melhorar as 
suas condições e potenciar assim a sua qualidade de vida.

Na delegação de SED Compostela trabalhamos atualmente com Moçambique, Malawi y Zâmbia, 
mas também desenvolvemos projetos recentes em Angola e Benin.

As necessidades em todos estes países são numerosas, assim como as possibilidades de ação. 
Nesses três países trabalhamos com as comunidades maristas, fundamentalmente em projetos de 
tipo educativo. 

Nestes 20 anos de existência da ONGD SED tem-se apoiado o trabalho que os Irmãos realizam no 
Nivava (Alto Molócuè) uma zona ideal para conhecer a cultura desse povo e o valor da simplicidade 
que parece que estamos a perder na nossa sociedade. Em Moçambique também se têm desenvolvido 
projetos no Bilene, na Manhiça e na Matola. 

Mas a nossa última intervenção em África, graças à colaboração do Município de Valladolid, tem 
sido no Malawi, no Centro Juvenil Champagnat, um centro de formação profissional para jovens 
deficientes e órfãos. Também não podemos esquecer a construção da escola San Marcellin´s em 
Chibuluma (Zâmbia) que nos recorda a importância do trabalho dos grupos locais que atuam como 
contrapartes (neste caso, a comunidade marista). Graças à sua formação e à correta deteção das 
necessidades daquela zona, à boa gestão, ao seguimento e à correta justificação de cada envio 
de dinheiro, conseguiu-se uma escola de educação secundária para três localidades que careciam 
dela e viam, como pouco a pouco, os seus jovens iam permanecendo na rua, sem oportunidades 
de futuro. Agora, além de ter uma escola secundária acessível, dispõem de oficinas de formação 
profissional, atividades em valores, campos desportivos… tudo isso para se desenvolverem numas 
condições que permitam ter um futuro digno e isso só acontece graças ao apoio de muita gente, de 
instituições públicas e privadas, de colégios, de voluntários, de colaboradores, de pessoas anónimas 
que acreditam que outro mundo é possível e fazem o que está ao seu alcance para consegui-lo.

“Muita gente pequena, em lugares pequenos, fazendo coisas pequenas, pode mudar o mundo...”

UMA APOSTA POR ÁFRICA 
Não se pode construir África sem ter em conta as pessoas!

TAMARA CABEZAS 
SED Compostela
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C
TESTEMUNHO DOS VOLUNTÁRIOS DOS CTM 2013
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Ser voluntário é poder dar um bocadinho de nós e receber muito em experiência, em valores, em crescimento... 
Ser voluntário é sentirmo-nos bem connosco por poder ajudar quem precisa; 
É partilhar o que temos e sabemos e recebermos de braços abertos; 
É estar disponível e ser feliz por tudo o que se tem!!! 
É não baixar os braços e erguer a cabeça quando as dificuldades surgem e seguir em frente.

Sinto-me orgulhosa e feliz por poder ser voluntária!

CRISTIANA GALANTE 
Educadora do Externato Marista de Lisboa

A grande motivação para se ser voluntário é estar disponível, querer partilhar, 
ajudar e participar numa realidade diferente da nossa. 

Ter sensibilidade e vontade para nos comprometermos com a nossa escolha 
e, com certeza, recebermos mais do que damos. A formação que recebemos é 
fundamental e ajuda-nos a preparar o caminho. Uma experiência que também 
nos enriquece e enriquecerá muito como pessoas. Poder fazer a diferença 
com a  consciência  de que é, sem dúvida, um trabalho em conjunto com 
todos aqueles que estão dispostos e se voluntariam todos os anos. O sentido 
de equipa é muito importante para dar continuidade a um trabalho que todos 
os anos fica mais completo.

Definitivamente uma nova visão do mundo.

LUÍSA APPLETON 
Professora do Colégio Marista de Carcavelos

Ser voluntário é uma forma de exercer cidadania, participando de forma ativa e responsável  num projeto solidário, organizado em 
equipa, com o enquadramento de uma organização, de maneira espontânea, comprometida e não remunerada. Com o pressuposto 
da motivação  por valores de engajamento e solidariedade em causas de interesse social e comunitário, que ultrapassa a boa vontade, 
exigindo formação e/ou reciclagem, com metas, objetivos  e tarefas que devem ser monitoradas para bem da organização, dos 
beneficiários e do próprio voluntário.

Dado o curto espaço de tempo do campo de trabalho as minhas expectativas são mais de ganhos pessoais. Na alteração da visão do 
mundo, da noção de felicidade, do aperfeiçoamento do estar e ser em grupo, do respeito pela diferença, do sentido da vida, do valor 
do essencial, do desapego e da compaixão. O resultado da minha ação será uma gota num oceano de nada. 

MARINO TRALHÃO 
Antigo Aluno Marista

Qualquer tipo de voluntariado que fiz até hoje, deveu-se à minha personalidade e à educação de valores que me foi passada pelos 
meus pais. Oferecer a minha ajuda, sem esperar recompensa, está relacionado com o modo de vida de escuteira, que o sou desde os 
12 anos. 

Satisfaz-me receber os pequenos sinais de recompensa de um momento de entrega ao outro, dispensando o meu tempo e esforço 
porque sei que irei deixar uma marca positiva em algo ou alguém. 
A autorrealização, através da ajuda ao outro, participando num grande projeto é uma grande motivação. Contudo, o receber cultura 
e passá-la é outra principal! 
A simplicidade da missão Marista, que me foi passada como aluna ou, mesmo agora enquanto educadora Marista, faz-me acreditar 
nas mais-valias destes campos de trabalho. O querermos “deixar o mundo um pouco melhor do que encontramos”, como nos diz 
Badden Powell, fundador do Escutismo, leva-me arriscar num projeto pessoal pelos outros.

MAFALDA PEREIRA 
Antiga Aluna Marista

ada vez mais as pessoas consideram que o tempo é um bem precioso. E se o tempo é um bem precioso, na minha opinião, tem que ser 
usado em coisas que realmente valham a pena. Para mim ser voluntário é dedicar parte do meu tempo a trabalhar por dar mais vida 
(mais felicidade, mais condições, mais oportunidades, mais dignidade…) a outras pessoas sem esperar nada em troca. Mas a grande 
surpresa é que a vida devolve sempre aquelas coisas boas que lhe damos! Não importa se dou muito ou pouco, mas, ao colaborar 
voluntariamente com construção de um mundo melhor, estou a melhorar o mundo no qual vivo e isso é usar bem o meu tempo.  

IR. JAIME BARBOSA


